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Este estudo faz uma análise exploratória e comparatia de notas obtdas no Índice de
Desenioliimento da Educação Básica (IDEB) de 2013 pelos alunos que frequentaram a
8ª série(9ºano) dos colégios estaduais dos principais núcleos regionais de educação da
região oeste do Paraná, enfatzando a qualidade do ensino público, que é representada
por indicadores de qualidade que analisam as frequências e as notas das aialiações
realizadas por esses alunos. Essa média foi comparada com a inefciência da educação
brasileira. Para análise de dados foram utlizados as notas obtdas pelos colégios dos
principais núcleos de educação da região oeste do PR, seguido de histogramas, Boxplot
e  análise  descritia que grafcamente apresentam as  médias obtdas pelos  colégios,
fazendo as deiidas comparações entre si, em seguida apresenta testes de comparações
de médias analisados segundo Tukey e Fisher, que de modo geral os testes apontaram
para diferenças signifcatias nos índices dos núcleos, a iariação de desempenho do
IDEB depende da posição geográfca.
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INTRODUÇÃO

A importância de uma educação de qualidade se deie a diiersos fatores, um

dos principais é a realidade social que o estabelecimento de ensino está inserido

e também a formação pedagógica de seus docentes, Hanushek e Woessmann

(2007)  apresentam que  66% dos  estudantes  brasileiros  que  realizaram  testes

internacionais  de  medição  de  habilidades  cognitias  não  atngiram  um  níiel

básico  de  alfabetzação,  sendo  considerados  analfabetos  funcionais,

eiidenciando  que  a  qualidade  educacional  importa  para  explicar  os

desempenhos das economias mundiais. Segundo Silieira Neto e Menezes (2008),

as disparidades de rendas per capitas presentes no Brasil  auxiliam em grande

parte nos desníieis regionais de escolaridade.

O objetio da educação é guiar o homem no desenioliimento dinâmico, do

curso do qual se consttuirá como pessoa, dotada das armas do conhecimento,

do  poder  de  julgar  e  das  iirtudes  morais,  transmitndo  ao  mesmo  tempo  o

patrimônio espiritual da nação e da ciiilização das quais pertence e conseriando

a herança secular das gerações. Para Brandão (2007), a educação se dá em todos

os meios, onde o cidadão sempre irá absoriê-la ou ensiná-la, não tendo como as

pessoas se eiadirem da educação, sendo utlizada em casa, na rua, na igreja e

principalmente na escola,  para aprender,  ensinar,  saber,  fazer,  ser e coniiier,

todos os dias usa-se educação como realidade social.

Verifca-se que o ensino não tem apenas como objetio a transmissão da

educação  como  conhecimento  cientfco,  mas  sim,  estabelecer  laços  com  a

sociedade, auxiliar o aluno a se inserir no mercado de trabalho e a se socializar

com o meio. A educação é um processo contnuo, não existe um único modelo de

educação.  É  um  direito  garantdo  consttucionalmente,  preiisto  nas  Leis  de

Diretrizes e Bases (1996) em seu Art. 2º, onde preiê que a educação é deier da

família  e  do  Estado,  inspirada  nos  princípios  da  liberdade  e  solidariedade

humana, tendo por fnalidade deseniolier e preparar o indiiiduo para o exercício

da cidadania e mercado de trabalho.

Este trabalho teie por objetio fazer uma análise exploratória e comparatia

de  notas  obtdas  no  Índice  de  Desenioliimento  da  Educação Brasileira  IDEB,
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realizado com alunos que frequentaram a 8ª série/9º ano em 2013, dos principais

Núcleos Regionais de Educação (NRE) da Região Oeste no Paraná.

No processo de ensinar  e  aprender existe  um ciclo,  no qual  os  pais  e  o

estado têm papel fundamental no desenioliimento do aluno, tanto fsico, moral

como o intelectual. Porém, nem sempre os pais são assíduos como deieriam ser.

A  relação  entre  professor/aluno  e  professor/família  auxilia  diretamente  no

crescimento  do  aluno  em  sala  de  aula,  mas  quando  existe  uma  falha  nessa

relação, onde o coniíiio entre o docente e o discente não é entoado leia-se ao

fracasso  educacional.  Portanto  a  ideia  de  que  pais  mais  responsáieis  pela

educação  de  seus  flhos  propiciam  um  ambiente  escolar  mais  harmonioso,

faiorecendo o processo de ensino aprendizagem.

Em outros casos, esse fracasso educacional ocorre na sala de aula, deiido a

técnicas  de  ensino  ultrapassadas  e  sem  iínculo  com  sua  realidade  social  e

econômica, segundo FREIRE (2007). Vê-se ainda mais clara função do professor,

que é estar sempre inoiando e buscando um noio conhecimento a ser aplicado

em sala de sala de aula, a partr da realidade em que o aluno está inserido, tendo

em iista  a  formação básica  que é  um dos  deieres  que  esta  estabelecido no

Ensino Fundamental.

Durantes  anos  o  questonamento  sobre  a  qualidade  da  educação  se

reierenciou nas entdades escolares, caiu à responsabilidade sobre a capacidade

dos  professores  e  gestão  escolar,  caso  o  aluno  não  atngira  nota  julgada

adequada ele era tachado como incapaz por parte da sociedade. Ouiem-se muito

os dizeres por aí que, a educação do Brasil não esta tão boa como deieria estar.

O termo qualidade é muito amplo, e abrange muitas defnições, sendo assim,

escola boa é aquela escola que ensina aos seus alunos coisas essencial para ser

um bom cidadão, assíduo e partcipante na comunidade. O Ensino Fundamental é

obrigatório, gratuito na escola pública, e tem como objetio a formação básica do

cidadão,  de acordo com a  LDB,  Art.  32º  é  necessário  que  o aluno domine  a

leitura,  escrita,  cálculo,  compreenda  o  ambiente  natural,  social,  politco  e

tecnológico,  presentes  na  sociedade,  tornando-se  um indiiiduo de  attudes  e

ialores, fortalecendo iínculos de família e laços de solidariedade humana em sua

iida social.
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Numa pesquisa  sobre  dois  tpos  de  aialiação  dos  sistemas  educacionais,

Ortgão (2008, p. 74), relata que uma iez que o País conseguiu uniiersalizar o

acesso à educação, é preciso se questonar sobre a qualidade do ensino que essas

crianças recebem. Assim, destaca que “a expansão da Educação Básica não foi

acompanhada  de  medidas  que  lhe  assegurassem  as  condições  necessárias  e

fundamentais  para  garantr  e  melhorar  a  aprendizagem  dos  alunos”.  Esta

constatação se intensifca quando a autora analisa o desempenho dos alunos, em

especial na disciplina de matemátca, segundo os resultados do SAEB.

Desde 2006, a duração do Ensino Fundamental, que até então era de 8 anos,

passou a ser de 9 anos. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 9395/96) foi

alterada em seus artgos 29, 30, 32 e 87, atraiés da Lei Ordinária 11.274/2006, e

ampliou a  duração do Ensino Fundamental  para  9 anos,  estabelecendo como

prazo para implementação da Lei pelos sistemas de ensino, o ano de 2010. O

 Ensino passou então por mudanças, anos iniciais de 1º ao 5º ano, sendo que

a criança ingressa no 1º ano aos 6 anos de idade e anos fnais do 6º ao 9º ano. Os

sistemas de ensino têm autonomia para desdobrar o Ensino Fundamental  em

ciclos,  desde  que  respeitem  a  carga  horária  mínima  anual  de  800  horas,

distribuídas em, no mínimo, 200 dias letios efetios.

Já  o  Ensino  Médio  é  a  etapa  fnal  da  formação  básica  e  integraliza  a

formação  preiista  no  art.35  da  LDB,  que  o  cidadão  deie  ter  para  melhores

condições a iida, isto signifca assegurar a todos a oportunidade de consolidar e

aprofundar os conhecimentos adquiridos  no ensino fundamental,  aprimorar  o

educando  como  pessoa  humana  e  possibilitar  o  prosseguimento  de  estudos,

garantndo assim a preparação básica para o trabalho e a cidadania.

A educação é um processo contnuo, o Ensino Médio é uma contnuação do

Ensino Fundamental,  o desenioliimento da responsabilidade possibilita  que o

conhecimento a ser recebido no Ensino Médio, transforme o ser humano com um

pensamento crítco, uma eiolução que é consequência da maturidade adquirida

ao longo do percurso.

O Ensino Médio iem com a preparação do cidadão em relação à sociedade,

implantando e desenioliendo nele percepções básicas, para que o mesmo possa

se adaptar com as condições que serão impostas no decorrer de sua iida. Até o
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fnal  do  século  XXXX,  na  década  de  90,  não  haiia  medidas  de  aialiação  da

aprendizagem  que  produzissem  eiidências  sólidas  sobre  a  qualidade  dos

sistemas de ensino no país.

Reierenciando  que  não  se  pode  discutr  educação  sem  remeter-se  aos

processos estruturantes da educação, da sociedade, da polítca e da cultura, que

redireciona  e  estabelece  o  rumo  que  a  educação  do  país  iai  tomando.  O

problema hoje  é mais  complexo:  construir  e  ialorizar  a  boa escola pública,  a

escola para todos. Em pouco mais de uma década foi construído, no país, um

complexo e abrangente sistema de aialiação educacional, que cobre todos os

níieis da educação e produz orientação.

O Índice de Desenioliimento da Educação Brasileira - IDBE foi criando pelo

INEP- Insttuto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira em

2007 e representa a iniciatia pioneira de reunir um só indicador da qualidade da

educação no Brasil, com o intuito de medir o fuxo escolar e notas dos alunos. O

indicador é  calculado a  partr  dos  dados sobre  aproiação escolar,  obtdos no

Censo Escolar, e nas médias de desempenho nas aialiações do INEP, o SAEB –

para  as  unidades  da  federação  e  para  o  país,  e  a  Proia  Brasil  –  para  os

municípios.

No  Brasil,  o  desenioliimento  de  um  sistema  de  aialiação  da  educação

básica é bastante recente, dessa forma, bastante defciente também, pois como

foi  supracitada,  a  defnição  da  palaira  qualidade  que  tanto  os  gestores  dos

insttutos buscam no ensino brasileiro  é muito iaga, e tende a se  disseminar

conforme a  necessidade  da  comunidade em si.  Por  exemplo,  em uma escola

indígena, para ser um bom cidadão é necessário ter os conhecimentos da sua

comunidade, dos seus ancestrais, e da sua cultura. Caso o aluno aprenda isso, ele

recebeu  de  fato  uma  excelente  educação,  uma  educação  considerada  de

qualidade.  Ainda leiando em consideração esse  exemplo,  quando o  aluno se

deparar com um exame do IDEB, será que ele atngirá a média considerada de

qualidade pelo insttutoo Isso quer dizer que ele não foi educado de maneira

exemplaro

Muitos  desses  questonamentos  estão  sendo  feitos  pela  sociedade,  de

acordo com a Lei  de Diretrizes  e Bases (Art.  32 e art.  35),  o ensino Médio e

Fundamental além de transmitr um conhecimento nas áreas básicas da educação
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(português,  matemátca,  história,  geográfca,  fsica,  entre  outros),  é  de  suma

importância que se transmita ao aluno também os assuntos para transformá-lo

em um cidadão crítco, que conheça seus direitos e deieres, que saiba discernir o

que  é  étca  do  que  é  moral.  Ressaltando que  a  educação é  um dos  direitos

preiistos em leis e os professores são mediadores destes conhecimentos, e não

culpados de um sistema com difculdades que é o educacional.

Discutr qualidade da educação a partr do IDEB seria o
mesmo que buscar uma defnição da educação dentro
de  uma  fábrica:  estpular  as  tarefas,  determinar  a
programação de ações, focar na execução dos seriiços,
proiidenciar  a  medição  dos  resultados  e,  claro,  dar
atenção  especial  à  aferição  do  lucro.  Acontece  que
professores não são robôs e os estudantes, tampouco,
máquinas.

Ao  contrário  do  que  alguns  possam  imaginar,  a
educação é um direito,  e não um seriiço ou produto.
Cada estudante tem um tempo e um modo de aprender
e não há como defnir que sua trajetória escolar siga
padrões e regras pré-estabelecidos. O ambiente da sala
de aula é diferente do chão de uma fábrica: enquanto
operários  manipulam  máquinas  os  professores
estmulam  o  desenioliimento  cognitio  de  seres
humanos. (SANCHES, 2014)

Deie-se leiar em consideração que a educação no Brasil não é homogênea,

bem como, não é absoriida pelos educandos da mesma maneira, não se pode

negar as identdades brasileiras que nos cercam, pois é mesclada por diiersas

culturas.  Entretanto,  mesmo  em  regiões  que  apresentam  característcas

semelhantes  são  obseriado  diferentes  índices  educacionais  (SANTOS  e

TOLENTINO-NETO, 2015).

A  escola  não  é  apenas  um  local  que  o  aluno  frequenta  por  simples

obrigação,  mas  sim,  é  uma  insttuição  do  saber,  com  ialores,  ordem,

responsabilidade e  acima de  tudo educação,  onde  os  alunos  que  ali  passam,

adquirem toda essa essência.  São ialores que eles leiam para  a  iida inteira,

desde  o  muito  obrigado  do  dia-a-dia  ao  desenioliimento  da  capacidade  de

aprender.  A  Educação  é  um  direito  fundamental  que  ajuda  não  só  no

desenioliimento de um país, mas também de cada indiiíduo. Sua importância
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iai  além  do  aumento  da  renda  indiiidual  ou  das  chances  de  se  obter  um

emprego.

Analisado  as  notas  obtdas  no  Programme  for  Internatonal  Student

Assessment (Pisa) - Programa Internacional de Aialiação de Estudantes - que é

uma iniciatia de aialiação comparada, aplicada a estudantes na faixa dos 15

anos, idade em que se pressupõe o término da escolaridade básica obrigatória na

maioria  dos  países  aialiados.  Países  com maior  renda  nacional  apresentaram

melhor  desempenho.  Os  indicadores  mostram que  28%  da  iariação  entre  as

notas  médias  dos países  podem ser  preiistas  tomando por base seu Produto

Interno Bruto (PIB)  per capita.  No entanto,  essa  relação não é determinante.

Países como Finlândia ou Noia Zelândia têm escores médios mais eleiados do

que se poderia preier com base em seu PIB per capita. Já países como os Estados

Unidos ou a Itália mostram desempenho inferior ao que seria de se esperar com

base no mesmo parâmetro (CASTRO, 2010).

Uma das maiores barreiras encontradas na educação brasileira é a distorção

de idades de seus alunos, os índices de distorção e atraso escolar são altos se

comparados com os demais países, sendo isso consequência de iários fatores,

principalmente  pela  organização  do  sistema  atual  de  ensino.  O  sistema

educacional brasileiro é joiem em comparação ao de países como a Coreia do

Sul, Canadá, Japão ou Finlândia que ocupam o topo do ranking do PISA. Essas

nações acumulam décadas de iniestmento consistente em polítcas educacionais

amplas que contemplam não apenas o acesso, mas a permanência e a qualidade

do ensino, (CASTRO, 2010).

O  PISA  é  uma  aialiação  realizada  a  cada  três  anos  de  conhecimentos  e

competências de estudantes de 15 anos de idade, com os 30 países pertencentes

à Organização para Cooperação e Desenioliimento Econômico – OCDE, onde iisa

medir o desempenho dos estudantes nas áreas de leitura, matemátca e ciências.

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

DESCRIÇÃO DAS VARIÁVEIS

A análise  exploratória  foi  desenioliida  por  meio  das  notas  do  Índice  de

Desenioliimento da Educação Básica (IDEB),  criado pelo Insttuto Nacional  de
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Estudos e Pesquisas (INEP) em 2007 que representa a iniciatia pioneira de reunir

num só indicador,  dois conceitos igualmente importantes para a qualidade da

educação: fuxo escolar e média de desempenho nas aialiações. O IDEB é um

indicador  da  qualidade  de  ensino  no  Brasil,  onde  são  relacionadas  notas  de

desempenho dos alunos em exames padronizados, sendo eles Proia Brasil e Saeb

e informações sobre rendimento escolar (aproiação - taxa média de aproiação

dos estudantes na etapa de ensino).

A Proia Brasil trata-se de uma aialiação censitária enioliendo os alunos da

4ª série/5ºano e 8ªsérie/9ºano do Ensino Fundamental das escolas públicas das

redes municipais, estaduais e federal, com o objetio de aialiar a qualidade do

ensino ministrado nas escolas públicas. Partcipam desta aialiação as escolas que

possuem, no mínimo, 20 alunos matriculados nas séries/anos aialiados.

O Saeb abrange, de maneira amostral, alunos das redes públicas e priiadas

do  país,  em  áreas  urbanas  e  rurais,  matriculados  na  4ª  série/5ºano  e  8ª

série/9ºano do Ensino Fundamental e no 3º ano do Ensino Médio, tendo como

objetio aialiar  a qualidade,  a  equidade e a efciência da educação brasileira.

Apresenta os resultados do país como um todo, das regiões geográfcas e das

unidades da federação.

O indicador é calculado a partr dos dados sobre aproiação escolar, obtdos

no Censo escolar, e médias de desempenho nas aialiações do Saeb e Proia Brasil

realizadas pelo Inep no ano de 2013, sua fórmula geral é dada por Fernandes

(2007):

IDEB
 j ,i  


 
N

 j ,i 


 
P

j ,i

onde, i  é considerado o ano do que foi realizado o exame (Saeb e Proia

Brasil) e do Censo Escolar,

N j ,i é a média de profciência dos alunos em questões de Língua Portuguesa

e  Matemátca,  indicada  por  um  padrão  de  0  e  10,  obtda  pelo  alunos  do

estabelecimento j de ensino e Pj ,i é a taxa de aproiação na etapa de ensino dos

alunos da unidade j.

As notas do IDEB iariam em uma escala de 0 a 10. O Brasil tem como meta

que em 2021, todas as escolas alcancem no mínimo 6,0. Essa média foi estpulada
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pelos países considerados desenioliidos,  especifcamente, os que compõem a

Organização para Cooperação e Desenioliimento Econômico (OCDE).

DESCRIÇÃO DO LOCAL DE PESQUISA

Os índices utlizados são de colégios pertencentes aos três principais Núcleos

Regionais de Educação (NRE) da Região Oeste do Paraná, que é formada pela

união de cinquenta munícipios, com uma expressiia rede urbana. O Oeste tem

demonstrado grande capacidade de crescimento econômico, onde o sistema de

agronegócio cooperatio serie de base para o setor agrícola regional, a mão-de-

obra  familiar  tem  sido  um  dos  principais  fatores  no  desempenho  produtio,

sendo o Oeste paranaense uma das regiões com menores índices de pobreza.

A região do NRE de Cascaiel conta com dezoito municípios, sendo um deles

a cidade de Cascaiel, que é considerada um dos maiores centros econômicos do

Paraná,  é  um  pólo  uniiersitário  deiido  ao  número  de  insttuições  de  ensino

superior. No que diz respeito à economia, o NRE de Cascaiel é responsáiel por

26% do total da produção de grãos do estado. Tem como principais produtos

cultiados a soja, o trigo, o milho, o arroz, o algodão e o feijão, sendo que os três

primeiros  são  os  maiores  expoentes.  Destacam-se  ainda  na  aiicultura,

boiinocultura, suinocultura e oiinocultura. A indústria cascaielense em fase de

expansão, principalmente nas atiidades ligadas ao benefciamento da produção

agropecuária.

A região do NRE Foz do Iguaçu é diiidida em onze municípios, as principais

fontes  de  renda  da  região  são  turismo,  agricultura  cooperatia  e  geração  de

energia elétrica. A região do Núcleo de Foz do Iguaçu é considerada  centro

turístco e econômico do oeste do Paraná, onde as Cataratas do Iguaçu e a Usina

Hidrelétrica,  situadas na  cidade de Foz  do  Iguaçu são consideradas principais

destnos  de  iisitantes  estrangeiros,  é  região  de  fronteira  com  o  Paraguai  e

Argentna,  sendo  assim  considerada  uma  região  de  intensa  comercialização,

repercutndo no segmento iarejista do Brasil.

A  região  do  NRE  de  Toledo  possui  21  municípios,  é  uma  das  principais

regiões do oeste do Paraná. Estando próxima de Cascaiel,  forma, juntamente

com  esta  cidade,  um  eixo  de  desenioliimento  agroindustrial,  concentrando

diiersas cooperatias e empresas do ramo, graças principalmente às férteis  e
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planas terras dessa região, que garantem à cidade uma posição de prestgio entre

as produtoras de grãos do estado.

ANÁLISE DOS DADOS

Os dados utlizados nessa apreciação estão disponíieis no Portal do INEP,

onde são oferecidas informações sobre o desempenho das escolas, municípios,

das  regiões,  dos  estados  e  do  País,  podendo  ainda  ierifcar-se  índices  entre

escolas públicas, priiadas, estaduais e municipais.

Para a análise exploratória e comparatia, são utlizadas médias de colégios

estaduais dos três principais Núcleos Regionais de Educação da Região Oeste do

Paraná, obtdas por alunos que frequentaram a 8ª série/(9ºano) no ano de 2013,

de estabelecimentos que obtierão nota no referido ano.

Assim, a partr dos índices de profciência de cada colégio, realizou-se uma

interpretação  de  histogramas,  análise  de  dados  e  análise  de  iariâncias,  que

podem ser  obseriada nas  Figuras  1,  2,  3  e  4,  na  Tabela  2  e  3.  A  análise  de

iariância  foi  realizada segundo os  testes  de  Fischer  e  Tukey,  que  para  Vieira

(1999),  o pesquisador precisa de um método que forneça a diferença mínima

signifcante entre duas médias. Essa diferença seria o instrumento de medida.

Toda iez que o ialor absoluto da diferença entre duas médias é igual ou maior do

que a diferença mínima signifcante, as médias são consideradas estatstcamente

diferentes, ao níiel de signifcância estabelecido.

A análise de iariância é uma técnica importante para aialiar a iariabilidade

de um conjunto de dados, sendo um método extremamente poderoso e fexíiel,

que estuda as diferentes causa de iariação presentes nos dados experimentais.

No método de Tukey, tem-se que ao níiel de signifcância de 5%, duas médias

são diferentes signifcatiamente se a diferença das médias amostrais (em ialor

absoluto)  for  superior  a  DMS  (Diferença  Mínima  Signifcatia),  é  calculada  a

diferença entre  duas médias  usando a distribuição te Student,  que deiolie  a

maior  diferença  entre  um  conjunto  de  médias  proienientes  da  mesma

população. Para o teste de Fisher são comparados todos os pares de médias, a

uma taxa de erro ao níiel de signifcância de 5% para cada comparação dois a

dois, não sendo controlada a taxa de erro da experiência.
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Acreditamos  que  a  inserção  das  tecnologias  digitais  tem  potencial  para

transformar a estrutura da sala de aula, exigindo a modifcação dos currículos na

formação inicial docente e criando noias dinâmicas que possibilitam mudanças

também  para  as  metodologias  de  ensino.  Além  disso,  as  prátcas  e  saberes

trazidos por professores e alunos artculam-se com o uso dessas tecnologias em

sala de aula e são responsáieis pela produção de noios saberes e prátcas. Dessa

forma, este se consttui em um cenário de pesquisa complexo e desafador, que

conduz para questões de iniestgação de diferentes perspectias. 

Diiersos pesquisadores têm relacionado o uso de tecnologias digitais com

possibilidades de mudanças na prátca de sala de aula. Por exemplo, o trabalho

de Maltempi (2008) se sustenta na premissa de que “as tecnologias ampliam as

possibilidades de se  ensinar  e  aprender”.  Além disso,  Maltempi  afrma que a

inserção de alguma tecnologia no ambiente escolar requer mudanças na prátca

docente. Assim, quando noias tecnologias passam a ser usadas, o próprio meio

em que elas se inserem se modifca. Borba, Malheiros e Amaral (2011) apontam

para isso quando dizem que um problema matemátco modifca-se dependendo

de como e onde é apresentado. O uso de tecnologias, por exemplo, pode não

apenas  fazer  com  que  o  que  os  resultados  desejados  para  um  problema

matemátco sejam diferentes, como também modifcar o próprio signifcado do

que é resolier um problema.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

ANÁLISE EXPLORATORIA DOS DADOS

Com  o  lançamento  do  sistema  de  aialiação  do  IDEB,  foi  possíiel  fazer

comparações de notas de escolas, municípios e estados. A situação em sentdo de

enfatzar quem é o melhor e quem é pior que em termos de qualidade apresenta-

se preocupante no atual cenário brasileiro. A comparação mostra-se demasiada e

excessiia,  mas  também  possibilita  análises  da  real  situação  da  educação  no

Brasil. Temos grande iariação de resultados, considerando que o poio brasileiro

é consttuído de inúmeras diiersidades, a Tabela 1 abaixo mostra notas obtdas

pelos  estados  na  rede  estadual  de  ensino  para  alunos  que  frequentaram  o

8ªsérie/9ºano do Ensino Fundamental nos anos de 2011 e 2013.
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Tabela1: Notas do IDEB nos estados brasileiros

Região Estado 2011 2013
Centro-Oeste Mato Grosso do Sul 3,5 3,7
Centro-Oeste Distrito Federal 3,9 3,8
Centro-Oeste Mato Grosso 4,3 4,2
Centro-Oeste Goiás 4 4,5
Nordeste Alagoas 2,5 2,7
Nordeste Sergipe 2,9 2,7
Nordeste Paraíba 2,9 3
Nordeste Bahia 2,9 3,1
Nordeste Rio Grande do Norte 2,9 3,1
Nordeste Piauí 3,6 3,5
Nordeste Pernambuco 3,3 3,6
Nordeste Maranhão 3,6 3,8
Nordeste Ceará 3,7 3,9
Norte Pará 3,1 3
Norte Amapá 3,5 3,4
Norte Roraima 3,6 3,5
Norte Rondônia 3,5 3,7
Norte Tocantins 3,9 3,7
Norte Amazonas 3,9 3,9
Norte Acre 4,2 4,4
Sudeste Rio de Janeiro 3,2 3,6
Sudeste Espírito Santo 3,7 4
Sudeste São Paulo 4,3 4,4
Sudeste Minas Gerais 4,4 4,7
Sul Rio Grande do Sul 3,8 3,9
Sul Paraná 4 4,1

Sul Santa Catarina 4,7 4,1

Fonte: INEP, 2015

Na  tabela  1,  dos  noie  estados  do  nordeste  cinco  estão  entre  os  que

possuem  piores  índices,  já  outros  estados  como  Santa  Catarina  possuem  o

melhor desempenho, cuja nota é 4,7 em 2011 e 4,1 em 2013.

Percebe-se  que  em  regiões  que  possuem  menor  desenioliimento

socioeconômico, obtieram índices menores no IDEB, por outro lado na região

Sul  cujo  desenioliimento  socioeconômico  é  maior,  obteie  maiores   índices
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indicando  assim  uma  relação  direta  entre   índices  de  aprendizagem  e

condições socioeconômicas.

A  situação  fca  cada  iez  mais  complicada,  quando  obseriadas  as  notas

obtdas por estabelecimentos, como exemplo o NRE Foz do Iguaçu, NRE Cascaiel

e NRE Toledo, Figura 1, 2 e 3.

Figura1: histograma de notas do Núcleo Regional de Educação de Foz do Iguaçu

Figura2: histograma de notas do Núcleo Regional de Educação de Cascaiel
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Figura3: histograma de notas do Núcleo Regional de Educação de Toledo

Conforme as Figuras 1, 2 e 3, de cada núcleo apresentado, ierifca-se que no

nucleo de Toledos dentre os 54 Colégios Estuais relacionados a maior quantdade

de notas estão concentradas entre 4,0 e 5,0, em comparação ao nucleo de Foz do
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Iguaçu onde foi ierifcado 52 estabelecimentos de ensino a nota da maioria iaria

ente 3,5 e 5,0.

Figura4: Boxplot com comparatio de notas dos três NRE

Segundo  o  resultado  do  Boxplot  temos  que  as  notas  obtdas  pelos

municípios no IDEB de 2013, foram todas parecidas sendo que o núcleo de Foz do

Iguaçu obteie três estabelecimentos que obtieram índices discrepantes, sendo

eles Medianeira com o Colégio Estadual do Campo Maralúcia com nota de 5,8 e

Foz do Iguaçu com o Colégio  Estadual  Tarquínio  Santos com nota  de 5,9  e  o

Colégio  Estadual  Ulysses  Guimarães  com  nota  6,0,  são  estabelecimentos  que

possuem  realidades  diferentes  dos  demais,  bem  estruturados  tanto

pedagogicamente quanto fsicamente, no Colégio do Campo Maralúcia, os alunos

são todos flhos de agricultores e seus pais tem presença assídua na trajetória

escolar de seus flhos. O Núcleo de Toledo foi o que mais teie iariabilidade de

notas iariando de 3,0 a 6,1.

Com relação as notas obtdas por cada colégio das cidades da região Oeste

do  Paraná,  fazemos  uma  análise  descritia  dos  dados  coletados,  sendo  que

agrupamos os dados por Núcleos Regionais de Educação.

Tabela 2: Descrição das notas do IDEB por Núcleos Regionais

Fatores Foz do Iguaçu Cascavel Toledo
Contagem 52,0000 59,0000 54,0000
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Mínimo 3,0000 3,3000 3,0000
Média 4,1731 4,4203 4,5685
Mediana 4,1000 4,3000 4,5000
Máximo 6,0000 5,7000 6,1000
Desvio Padrão 0,6716 0,5750 0,6279
Assimetria 0,7849 0,2744 0,0913
Curtose 0,4082 -0,5945 -0,0031
Coeficiente de variação 16,09% 13,01% 13,74%

Obseriando a diferença das médias de modo geral são parecidas iariando

de 4,1731 a 4,5685, leiando em conta as medias e medianas obtdas por esses

núcleos de educação, o núcleo de Cascaiel foi o que apresentou maior diferença,

sendo os demais núcleos obtieram ialores muito próximos, com a relação a

dispersão  dos  dados,  ambos  os  núcleos  apresentaram  iariabilidade  média,

conforme  Pimentel  Gomes  (2009).  Conforme  as  medidas  de  forma  apenas  o

núcleo de Foz do Iguaçu apresentou um assimetria positia (as:0,7849), sendo

que os demais tendem a normalidade.

Para testar o grau de signifcância entre o desempenho dos três núcleos de

educação aialiados  nesta  pesquisa  foi  feito  Analise  de  Variância  e  Testes  de

Comparações de Médias conforme Tabela n. oo as suposições de independência,

normalidade (Shapiro Wilk) e homocedastcidade dos resíduos foram ierifcadas

conforme  metodologia  de  VIEIRA  (1999).  A  Análise  de  iariância  identfcou

diferenças signifcatias entre as medias sendo P-ialor igual a 0,005.

Tabela 3 – Comparações média dos núcleos segundo Métodos de Tukey e

Fisher, 2014

Núcleo Regional de Educação PR Médias Tukey Fisher
Toledo 4,57 A a
Cascavel 4,42 Ab a
Foz do Iguaçu 4,17 B b

Nota: Letras iguais indicam medias iguais a 5% de signifcância e letras diferentes

indicam diferenças signifcatias entre as médias.

Segundo o Método de Fisher identfcou-se mais diferenças que o de Tukey.

Para Tukey as diferenças signifcatias foram entre as médias de Foz do Iguaçu
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com Toledo, sendo que Toledo teie melhor desempenho. Para Fisher apenas o

núcleo de foz apresentou média inferior que os outros dois Núcleos. Santos &

Tolentno  Neto  (2015,  p.155)  concordam  em  suas  pesquisas  que  é  preciso

iniestgar  com  mais  profundidade  os  dados  resultantes  apresentados  nos

programas de aialiação, como por exemplo, o do SAEB de matemátca, além dos

temas  e  itens  que  compõem  a  aialiação.  Isso  para  que  se  tornem  mais

conhecidos pelos docentes da educação básica e, a partr disso, contribuam em

suas prátcas educatias, com refexos na formação do estudante. Além disso, os

estudos  também  destacam  que  os  baixos  desempenhos  dos  alunos  em  na

educação básica indicam a necessidade modifcações relacionadas à formação

dos professores e às polítcas públicas que regem o sistema educacional. Estes

défcits ao fm da Educação Básica têm refexos nos critérios para o acesso ao

Ensino Superior.  Os índices baixos impactam na criação das polítcas de cotas,

bem como em algumas das modifcações do ENEM, em especial, as possibilidades

de certfcação do Ensino Médio e o acesso ao Ensino Superior iia SISU, (SANTOS

& TOLENTINO NETO, 20015, p. 170).

De  fato  é  interessante  que,  à  medida  que  noias  polítcas  sejam

implementadas no sistema educacional, os anos escolares aialiados se superem a

cada noia edição do processo aialiatio.  Ao superar a média do mesmo ano

escolar  aialiado  em  um  processo  anterior,  pode-se  concluir  que  os

iniestmentos,  tanto  fnanceiros,  quanto  de  polítcas  que  iisem  minimizar  as

taxas de reproiação e eiasão escolar, estão obtendo resultado positio.

CONCLUSÃO

Há uma iariabilidade de notas, tanto entre os colégios de cada NRE, como

também ao comparar os três núcleos e,  segundo a perspectia do IDEB, uma

iariabilidade  na  qualidade  do  ensino.  Cada  cidade  deseniolie-se  de  maneira

condizente a sua realidade, considerando a sua ocupação das terras, sua história,

clima,  releio,  iegetação,  hidrografa,  economia  e  cultura  de  seus  habitantes,

porém  tais  característcas  não  são  determinantes  no  sistema  de  ensino,  são

apenas  condicionantes  para  a  qualidade  de  ensino.  No  entanto,  essas
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desigualdades  não  fundamentam  o  “fracasso”  ou  “sucesso”  da  qualidade  de

ensino.

Ao obseriar as notas de Colégios de um mesmo município pode-se obseriar

que iariabilidade das notas, a cidade de Medianeira, por exemplo, possui notas

que iariam de 3,7 para 5,8, portanto, há escolas de um mesmo município que

dispõem notas bem iariadas, o que mostra que, as questões socioeconômicas

não são exclusiiamente, nem mais releiantes explicações de tal disparidade da

qualidade do ensino público.

No Brasil é crescente o número de pesquisadores brasileiros que possuem

interesse em discutr os resultados das aialiações de larga escala, muitas delas

relacionando os índices obtdos às condições oferecidas pelas escolas aos seus

estudantes e professores, buscando identfcar fatores que podem infuenciar em

um melhor desempenho pelos alunos.

Conforme Brooke;  Soares  (2008)  umas  das  mais  importantes  explicações

para  os  baixos  níieis  de  desempenho  dos  alunos  sejam  em  fatores

extraescolares,  há  uma  ampla  iariação  nos  resultados  entres  escolas  de  um

mesmo sistema de ensino e que atendem alunos em termos socioeconômicos

equiialentes, sendo assim a escola faz diferença signifcatia na iida escolar do

aluno.

Os três núcleos regionais de educação aqui citados possuem característcas

semelhantes, e apresentaram diferenças signifcatias em suas médias, o núcleo

de Foz de Iguaçu foi o que mais apresentou iariabilidade de média, pode se dizer

que  é  uma região  de  fronteira,  mas  possui  como característca  importante  á

agricultura que também está presente nos demais núcleos de educação, sendo

assim não é somente o meio em que o aluno está inserido que o infuencia no seu

desempenho  escolar,  a  formação  pedagógica  dos  educadores,  a  relação

professor/aluno, professor/família, também são característcas que infuenciam

nos resultados obtdos pelos alunos. Um meio de tentar mudar essa realidade é

que os goiernantes iniistam mais na educação de seus referidos estados, que

ialorizem seus profssionais, suas formações e melhorar os estabelecimentos de

ensino.
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QUALITY PUBLIC EDUCATION IN THE 
REGION OF PARANÁ WEST: EXPLORATORY 
ANALYSIS AND COMPARISON BY MAJOR 
CENTERS

ABSTRACT

This is study an exploratory and comparatie analysis of marks obtained in the Basic
Educaton Deielopment Index (IDEB) 2013 by students who atended the 8th grade (9th
grade) of state schools of the major regional centers of educaton of the western region
of Paraná, emphasizing the quality of public educaton, which is represented by quality
indicators that analyze the frequencies and the notes of the assessments made by these
students. This aierage was compared to the inefciency of Brazilian educaton. For data
analysis  were  used  the  grades  obtained  by  the  colleges  of  the  leading  educatonal
centers of western PR region, followed by histogram, Box plot and descriptie analysis
that  graphically  present  the  aierages  obtained  by  schools,  making  appropriate
comparisons with each other, then presents tests aierages and analyzed using Tukey
Fisher comparisons, which generally tests pointed to signifcant diferences in the rates
of the cores, the performance iariaton of IDEB depends on the geographical positon.

KEYWORDS: Educaton; Eialuaton; Quality.
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